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O FANTASMA DA BONECA
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Foi um terrível acidente e, por um momento, as engrenagens saiam do eixo na casa da família Cranston. O mordomo emergiu de seus aposentos, no qual ele relaxava elegantemente, além de duas camareiras, que apareceram simultaneamente em direções opostas. Havia também algumas arrumadeiras na grande escadaria, e aqueles que se lembram dos fatos com maior exatidão afirmam que a própria Sra. Pringle estava no pé da escada, emanando um ar de certeza. A Sra. Pringle era a governanta. Quanto à enfermeira-chefe, sua enfermeira subordinada e à babá, seus sentimentos não podem ser descritos. A enfermeira-chefe colocou uma mão sobre o balaústre de mármore polido e olhou, sem palavras, diante dela. A enfermeira subordinada estava rígida e pálida, encostada na parede de mármore, e a babá desmaiou. Sentou-se no degrau, ao lado do tapete de veludo central, e explodiu em lágrimas.

A senhorita Gwendolen Lancaster Douglas Scroop, filha mais nova do nono Duque de Cranston, com seis anos e três meses de idade, levantou-se sozinha e sentou-se no terceiro degrau da grande escadaria da casa da família Cranston.

"Oh!" exclamou o mordomo, e ele desapareceu novamente.

"Ah!" responderam as camareiras, e também foram embora.

"É apenas aquela boneca", foi o que se ouviu claramente da Sra. Pringle, em um tom de desdém.

A enfermeira subordinada a ouviu dizer isso. Em seguida, as enfermeiras e a babá reuniram-se em torno da senhorita Gwendolen e fizeram-lhe um afago. Deram-lhe guloseimas que tiraram de seus bolsos e apressaram-na para fora da casa o mais rápido que conseguiram, com receio de que descobrissem que a menina caiu rolando escada abaixo, com sua boneca nos braços. E como a boneca estava toda quebrada, era a babá que a carregava, com os pedaços embrulhados no pequeno casaco da senhorita Gwendolen. Não era longe do Hyde Park, e quando chegaram a um lugar tranquilo, descobriram que a senhorita Gwendolen não tinha marcas de ferimentos. Pois o tapete era muito espesso e havia coisas sob ele para torná-lo ainda mais macio.

A Senhorita Gwendolen Douglas-Scroop às vezes gritava, mas nunca chorava. Foi porque ela havia gritado que a enfermeira permitiu que ela descesse as escadas sozinha com Nina, a boneca, sob um braço, enquanto ela se firmava com a outra mão no balaústre e pisava nos degraus de mármore polido, além da borda do tapete. Nisso, ela caiu, e Nina chegou ao luto.
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